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RESUMO 
 

 

 

 

O estudo da cultura organizacional em estabelecimentos penitenciários é ainda 
recente e a compreensão total dos fenômenos relativos a essa cultura é bastante 
limitada.  A intenção desta pesquisa foi ter contribuído para a discussão de 
algumas questões relacionadas ao funcionamento do sistema penitenciário 
mineiro. O objetivo central desta pesquisa foi realizar uma exploração da cultura 
organizacional do sistema penitenciário de Minas Gerais, registrando sua gênese 
e constituição, assim como seus valores básicos, crenças, ritos e normas sobre as 
quais se assenta. Após o diagnóstico da cultura organizacional vigente nas 
instituições penais, foi averiguada a possibilidade da implantação de mudanças na 
cultura organizacional, uma vez que se registrou uma tentativa mal sucedida, visto 
não contemplar no bojo das propostas de mudanças a cultura organizacional do 
ambiente. A pesquisa foi realizada em dois dos dezessete estabelecimentos que 
compõem o sistema penitenciário mineiro cuja cultura foi analisada a partir de três 
conceitos pertencentes ao universo das instituições complexas, a saber: 
instituições totais, poder e valores organizacionais. Primeiramente, foram 
utilizadas informações primárias e secundárias para traçar a trajetória das prisões 
e do sistema penitenciário nacional e mineiro através de pesquisas documentais. 
Depois, buscou-se identificar, por meio de entrevistas semi-estruturadas aos 
dirigentes, Inspetores de segurança, guardas penitenciários, funcionários 
administrativos e técnicos de nível superior, a percepção deles sobre os valores 
que orientam a vida da organização e definem sua cultura. Finalizando, os dados 
foram analisados com a utilização de dois princípios distintos da metodologia, ou 
seja, a utilização de técnicas de análise documental e de analise qualitativa dos 
conteúdos das entrevistas. Os resultados obtidos indicam que existe uma 
correspondência entre os valores oficiais pré-determinados e aqueles advindos da 
prática cotidiana, sendo esses valores derivativos e fundamentados no poder, na 
hierarquia, na disciplina nas punições e nas sanções. A cultura organizacional dos 
estabelecimentos penitenciários, de natureza totalitária, fundamentada na 
hierarquia e disciplina, se caracteriza pelo seguinte conjunto de valores: 
autoridade, poder, tradição, rigidez disciplinar, moralidade e punição. Registra-se 
que este conjunto de valores mostrou-se complementar, e, em alguns casos, 
superior ao conjunto de expectativas e de valores estabelecidos pelo órgão oficial 
– Estado, encarregado da gestão do sistema, assim como das expectativas 
depositadas pelo aparato jurídico, com o qual estabelece relações.  
 
Palavras-chave: Sistema Penitenciário; Instituição total; Valores; Poder; Normas; 
cultura.  
 

 

 

 



ABSTRACT 
 

 

The study of the organizational culture in penitentiary institutions is still a recent 
one, and the full understanding of the phenomena related to this culture is rather 
limited. Our aim in this research was to give a contribution for the discussion of 
some issues concerning the functioning of the penitentiary system in Minas Gerais. 
The core objective of this research was to describe the organizational culture of the 
penitentiary system in Minas Gerais, depicting its genesis and constitution, as well 
as its main values, beliefs, rites and norms upon which it relies. After diagnosing 
the current organizational culture in penal institutions, we verified the possibility of 
implementing changes in their structure, once it was found an unsuccessful 
attempt, which did not take into account, in the core of the proposed changes, the 
cultural organization of the environment. The research was conducted in two of the 
seventeen institutions that compose the penitentiary system in Minas Gerais, 
whose culture was analyzed based on three concepts from the universe of the 
complex institutions, namely: total institutions, power, and organizational values. 
We started using primary and secondary information so as to trace the path of the 
prisons and the penitentiary system both in national and state levels, through 
document researches. Following, through semi-structured interviews with the 
boards, security inspectors, penitentiary guards, administrative employees and 
university level technicians, we looked for identifying their perceptions regarding 
the values that guide the organization life and define its culture. Last but not least, 
we analyzed the data with the utilization of two distinct methodology principles, that 
is, both the document and the quantitative analysis of the data gathered from the 
interviews. The obtained results indicate that there is a relationship between the 
pre-determined, formal values and those arisen from the day-to-day practice, being 
these values originated from and founded in power, hierarchy, punitive discipline 
and sanctions. The organizational culture in the penitentiary institutions, in its 
totality nature based on hierarchy and discipline, is characterized by the following 
set of values: Authority, Power, Tradition, Discipline Severity, Morality and 
Punition. It is worth mentioning that this set of values complements and, in some 
cases, goes beyond the expectations and values established by the official 
organism – the State, in charge of managing the system, as well as the 
expectations of the legal apparatus with which it relates.  
 
 

Key-words: Organizational culture; Cultural change; Penitentiary system; Total 
institution; Values; Power; Norms; Discipline; Authority 
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